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        Para a minha filha, Alaina... meu anjo.

      

      

      

      
        
        Como Lael, que você possa "arrebentar" e conquistar o mundo.
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        "Os personagens de Crosby mantêm os leitores envolvidos..."
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        “Tanya Anne Crosby nos mostra uma época boa e realiza isso com humor, com uma estória gostosa  e a quantidade certa de romance."
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        "Tanya Anne Crosby escreveu um conto que tocará sua alma e viverá para sempre em seu coração.”
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      Com certeza não é um grande segredo para qualquer um dos meus fãs que eu sou fã das séries Outlander e Game of Thrones. Com o maior respeito por estes autores icônicos, você vai encontrar sinais sutis ao longo dos meus livros, mas eu queria o meu próprio Jaime. Jaime Lannister é provavelmente o maior responsável por isso. No início, pensei que ele era o mais vil dos personagens, sem qualquer chance de redenção. E então ele partiu em direção a sua estrada para a redenção. Eu sinto o mesmo sobre ele, como eu sinto o mesmo pelo Drácula de Bram Stoker. Eles são os derradeiros anti-heróis, completamente desprezíveis e mesmo assim... talvez o amor possa salvá-los no final?

      Em contraste, Jamie Fraser é o herói ideal — de certa forma inocente, mas incrivelmente sexy e rude. Ele é um homem a procura do coração de uma mulher, certo? Mas eu me perguntei, "quem seria Jaime entre estes dois magistrais personagens?" Não tão vil como um Lannister, mas dificilmente inocente também. Provavelmente não tão virtuoso quanto Jaime Fraser e talvez um pouco incompreendido. Tal como acontece com todas as estórias e personagens, tudo começa com um simples "e se?" E foi assim que nasceu Jaime Steorling. E sim, se você se lembrar do sobrenome do meu primeiro livro, seu pai, Michel, apareceu em Angel of Fire. Ao que parece, meu Jaime não é nenhum Lannister, e ele nem espera ser um Jamie Fraser. Mas eu espero que você goste dele da mesma maneira.
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      Dubhtolargg, Verão, 1125

      "Catrìona se foi!"

      Essas foram as palavras mais difíceis que Lael já tinha ouvido ao acordar.

      "O que é que você quer dizer com se foi?"

      "Foi embora," o irmão dela repetiu com uma com calma mortal.

      Lael pulou da cama, tirando as cobertas, e o véu do sono desapareceu completamente.

      "Ela foi levada" ele esclareceu, para que ela o entendesse, e então ela aproveitou e pegou uma de suas lâminas recentemente afiadas que estava pendurada na parede, e deslizou o aço brilhante para a bainha do seu cinto. Ela pegou outra de suas facas, empurrando-a para a bota dele, preparando-se para a guerra. Foi assim que ela cumprimentou a manhã, com a notícia de que sua amada irmã tinha sido roubada pelo rei da Escócia.

      Amante de Sassenachs (1).

      Ela foi correndo atrás de Aidan enquanto ele juntava alguns equipamentos e mantimentos. "Como? "Por quê? Ela exigiu saber, ao mesmo tempo, juntando algum equipamento para ela mesma. Ela certamente pretendia ir a procura de Catrìona, juntamente com Aidan. A comitiva de David não podia estar muito    longe. No pior caso, talvez eles estivessem com meio dia de vantagem. As habilidades de Lael como rastreadora seriam úteis para eles; ela era a melhor de seu clã.

      Além disso, não havia motivo suficiente para ela ficar. Apesar de ela ser o segundo filho mais velho de seus irmãos, ela não era uma mãe para eles como Cat era. Ela também não tinha o espírito exultante de Cailin, nem a doçura inata de Sorcha. Suas irmãs — todas as três — tinham nascido com virtudes muito maiores do que ela. Desde o dia que Lael respirou pela primeira vez, ela sabia que era diferente dos seus irmãos e ela achou o propósito de sua vida no dia em que seu pai morreu.

      Ela era uma guerreira até o último dos seus ossos.

      "Eu ainda não sei, mas pretendo descobrir," o irmão prometeu.

      "Eu vou com você!" Lael anunciou.

      "Não."

      "Sim, Aidan, eu vou! Você não pode me obrigar a ficar. Cat é minha irmã também. Posso lutar tão bem quanto você!"

      O irmão dela, seu laird (2), virou-se para perfurá-la com um olhar que ela conhecia muito bem.  "Preciso que você permaneça aqui, Lael."

      "Não!" Lael se recusou. "Você precisa de mim."

      Seu maior medo era que Aidan tivesse necessidade dela e ela não estaria lá para defendê-lo. E não, não aliviava sua mente de maneira alguma que cada homem que estivesse na companhia de Aidan pudesse dar sua vida por ele, como ela daria. "Eu sou muito melhor com a minha espada do que qualquer homem que você levar e eu consigo atirar melhor do que você."

      Seu rosto estava marcado por linhas sinistras, e ele permaneceu em silêncio, agora recolhendo alimentos da despensa — o suficiente para durar dias.

      Sorcha, sua irmã mais nova, veio furtiva pelo corredor, esfregando os olhos vermelhos de sono. "Desculpe-me, Aidan," ela choramingou. "Eu não os ouvi."

      Tanto Cailin quanto Keane chegaram sonolentos. "Não se  preocupe querida" Cailin falou, apressando-se para o lado de Sorcha. "Não é sua culpa." Cailin bateu no ombro do Sorcha. "Aidan vai encontrá-la, você não se preocupe."

      Lael mordia seu lábio inferior, considerando as opções. Aidan não ia esperar o tempo suficiente para ela se vestir, ela sabia. Mas ela estava determinada a ir, mesmo que ela tivesse que se trocar para cavalgar com ele — mesmo que ela tivesse que colocar o único traje feminino   que ela já tinha possuído. Ela iria se sentir vulnerável e exposta, mas ela não se importava.

      "Há quanto tempo você acha que eles foram embora?" Keane perguntou.  Ele parecia um homem naquele instante, mais do que o Lael jamais poderia se recordar. E ainda assim ele e Cailin eram demasiado jovens para ser de qualquer utilidade para Aidan. Só Lael poderia ajudá-lo com sua       habilidade e experiência — e ao contrário de Keane, ela não estava destinada a liderar o clã, se alguma coisa acontecesse com seu irmão mais velho. Não, ela era a pessoa certa para se juntar a seu irmão nessa missão.  Se ela pudesse ir de volta para o quarto o tempo suficiente para mudar de roupa, ela poderia cavalgar atrás dele e rapidamente alcançá-lo.

      Preocupado, seu maxilar e seus ombros estavam tensos, Aidan apertou o saco de mantimentos em sua mão e caminhou em direção a mesa onde seu targe estava colocado. Lael percebeu que ele se culpava. Após a morte de seu pai, o irmão tinha jurado não deixar nenhum estranho dormir debaixo do seu telhado. Mas David mac Maíl Chaluim tinha chegado no dia anterior, alegando que ele e seus homens tinham sido   atacados por bandidos perto de Dubhtolargg. Ele disse que estava quase sem suprimentos. Ele apenas procurava a ajuda de amigos. E então, como um ladrão, ele entrou no quarto de Cat e a seqüestrou.

      Sorcha chorava inconsolável agora. "David é um homem horrível!" ela gritou. "Por que o deixamos ficar aqui, Aidan? Por quê?"

      Nunca mais, Lael jurou.

      Nunca mais ela iria confiar em alguém, se eles se autodenominassem amigos ou não. Quanto ao Rei David, ele não era rei dela e ela jurou arrancar seu coração ignóbil quando um dia o enfrentasse. "Estou indo," ela disse e seguiu Aidan quando ele se virou em direção à porta.

      Ela viu ao olhar seu passo que ele era tinha fortes convicções, e estava pronto para soltar sua fúria em cima dela, mas ela insistiu. Pela primeira vez em sua vida, ela não ia ficar sentada sem fazer nada enquanto seu irmão colocava-se em perigo novamente. Ele não poderia sempre afastá-la do perigo. No dia em que o pai dela morreu, ela ainda era muito jovem para ajudar, mas  agora ela não era mais uma criança, e era mais do que qualificada para proteger seu irmão. Determinada, ela seguiu Aidan para o cais. "Quem mais vai com você?"

      "Lachlann, Fergus, o filho dele — eu não sei quem mais. Lachlann está reunindo os homens agora." Sua voz estava baixa e triste. Ela conhecia o irmão bem o suficiente para saber que sua calma não era verdadeira. Quando ele finalmente apanhasse David, o rei da Escócia podia acabar sem cabeça. Entretanto, Aidan precisava dela e Lael precisava ajudá-lo.

      Escolha as palavras cuidadosamente Lael.

      Quem perde a cabeça, perde tudo, a voz do pai dela soou como uma sombra em seus ouvidos, um eco vindo do passado.

      Seu irmão podia não estar furioso, mas estava cego de raiva. Ela precisava ir para tomar conta dele. Ela devia ir. Aidan era tudo o que tinha sobrado. Se ele morresse, quem iria protegê-los? Quem iria proteger a pedra? Quem iria proteger o vale? Keane ainda era uma criança, não importava se ele podia parecer adulto.

      "Aidan!" Lael gritou pelas suas costas, se sentindo tão inútil quanto o dia em que ela nasceu.

      Ele se virou para enfrentá-la nas docas,  finalmente perdendo a paciência — na frente de Lachlann, que esperava agora na praia com cavalos prontos para serem montados. "Eu disse não!" ele gritou furiosamente. "Preciso de você aqui, Lael."

      O rosto de Lael se inflamou, aparentando desgosto, porque seu irmão nunca tinha gritado com ela desta forma. Ela congelou, e viu ele se virar novamente e ir embora, deixando-a muda de raiva.

      Naquele instante ela jurou matar David mac Maíl Chaluim. Se somente ódio pudesse tirar a vida de um homem, ele já estaria morto milhares de vezes.

      Ela viu seu irmão chegar ao fim do cais e montar na     sua égua. O sol da manhã brilhava contra seu targe quando ele o colocou nas suas costas, e nesse instante, Lael jurou duas coisas: Nunca mais ela iria deixar de seguir seu coração... e em segundo lugar, se de alguma forma David mac Maíl Chaluim conseguisse sobreviver a ira do seu irmão, ela o mataria com suas próprias mãos.

      

      
        
        (1) Sassenach - termo (escocês) ofensivo de referência a uma pessoa inglesa

        (2) Laird - proprietário de terras na Escócia
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      Dubhtolargg, Final do Verão de 1126

      "Vou me juntar à luta por Keppenach."

      O som da melodia do alaúde  parou de repente.

      A longa mesa ainda tinha que ser limpa, e neste momento ninguém se atrevia a fazer isso. As canecas se congelaram em pleno ar, enquanto a gordura amarela das velas em seus castiçais tremulava no silêncio que se seguiu após a declaração de Lael.

      Rostos intrigados se indagavam através da mesa, e o rosto que parecia ter menos entendido a declaração pertencia a seu irmão. As características orgulhosas de Aidan estavam definidas em seu rosto de linhas graves e pelas tranças apertadas em sua testa. Ele podia não estar se sentindo ameaçado por estes convidados em particular, mesmo assim ele não tinha vindo para o jantar sem sua espada na cintura — um fato que não passava despercebido. A prata do cabo cintilava acima do topo da mesa, pois tinha sido polida até brilhar, como uma amante que tinha sido muito bem acariciada. Os nós dos seus dedos ficaram brancos por causa da força com que ele segurou a caneca de uisge em sua mão. Ele estava furioso, e ela percebeu... mas ela também sabia que seu irmão não insultaria seus convidados com uma demonstração do seu temperamento, ou assustaria sua  pequenina criança, que dormia pacificamente nos braços de Lìli.

      A amada esposa de Aidan olhou para o rosto da filha e, em seguida, virou-se para se despedir de seu filho que saía em direção do corredor. Sorcha de quatorze anos de idade, amadurecendo a cada dia, sentiu que uma briga estava a caminho e se apressou para pegar Kellen pela mão, e sair com ele pelo corredor. Enquanto eles saíam, Lìli deu um olhar preocupado para Lael, mas então compreendeu intuitivamente que a presença dela na mesa não estava ajudando em nada, então se levantou e deu boa noite para os hóspedes. Foi uma surpresa para Lael ver que apesar do fato de Keppenach fazer parte do patrimônio do filho dela por lei, ela não iria fazer nenhum tipo de protesto sobre o assunto.

      "Como sempre," Lìli tranquilizou os homens do clã MacKinnon, "vocês são sempre bem-vindos em nossa casa. Mas, por favor, perdoe-me se eu me despeço, mas tenho que colocar essa pequenina na cama antes de ela acordar e começar a chorar." Ela olhou para Aidan, um olhar de súplica em seus olhos violeta e voltou-se para Broc Ceannfhionn — Broc o Loiro como ele era normalmente chamado, e continuava a ser, mesmo agora que ele pretendia voltar a restabelecer o nome dos MacEanraig. Lìli sorriu cansada. "Ela tem um temperamento não muito diferente do seu pai," ela disse, como um aviso, mas não para Lael. Lael sabia melhor do que ninguém, melhor até do que Lìli, na verdade.

      Lael ficou aliviada de vê-las sair. Apesar da nova esposa de Aidan ter que dar uma decisão final no que estava prestes a ser conversado aqui hoje à noite, o sono da criança iria mantê-la fora das discussões, e agora que Lael tinha se decidido, os convidados deveriam apenas partir, não importando o que seu irmão decretasse.

      Lael era uma mulher adulta, capaz de tomar suas próprias decisões.

      Ela não era mais uma criança para ser comandada.

      Broc, o último Highlander (3) do clã MacEanraig, apresentou seu caso muito bem e Lael queria apoiar sua causa. Ela entendia muito bem o que significava ser a última esperança restante de um povo. Ele possuía a espada Righ Art, a espada do Rei e Chefe dos Chefes, a espada sagrada que tinha ficado perdida por séculos no meio dos Sìol Ailpín (4), o fraturado clã de Highlanders, uma vez que todos afirmavam vir da linhagem do primeiro Ailpín. A espada estava perdida, mas agora tinha sido encontrada... e aqui estava ela em cima da mesa. Seus olhos procuraram as marcas na lâmina, palavras gravadas em aço forjado no alvorecer dos tempos: Cruic `is uilt `is Ailpeinich.

      Colinas e riachos e MacAilpín.

      A máxima declarava uma linhagem tão antiga quanto às próprias Highlands (5).  Queria dizer que nenhum pedaço de terra tinha existido antes do primeiro MacAilpín reinar.

      A mandíbula de Aidan se apertou com raiva enquanto ele via a pressa com que sua mulher se afastou da mesa. Lael esperou pacientemente até que ela tivesse ido. Só depois que ele ouviu o barulho de uma porta pesada se fechando à distância, foi que ele abriu a boca para falar.

      "Você não vai participar desta guerra," disse Aidan, falando baixo, mas com uma determinação inflexível em sua voz, que Lael tinha ouvido apenas uma vez antes. Não era normal de seu irmão dar ordens para seus irmãos... e ainda assim, não tinha  nenhuma outra maneira dela ver a maneira que ele estava agindo. Ele estava proibindo ela de ir lutar. Mas Lael era uma mulher que tomava suas próprias decisões, e ela não aceitava ordens de ninguém, nem mesmo de seu irmão e laird.

      No centro do salão, o fogo da lareira crepitava — o único som que rompia o silêncio impenetrável.

      Todos os três homens MacKinnon — Broc Ceannfhionn incluído — seguraram suas línguas, pois perceberam instintivamente que agora não era o momento de se colocar entre os dois irmãos. Há dois dias eles tinham voltado ao vale com um lance final para o apoio de Aidan, porque Keppenach situava-se no sopé da Am Monadh Ruadh, as colinas vermelhas, onde os parentes de Lael tinham feito seus lares.  Durante todo o inverno, a fortaleza mantinha uma guarnição pequena, e o  estandarte de leão do Rei David ficava voando sobre as suas torres de pedra. Mas agora havia chegado uma notícia anunciando a aproximação de um exército liderado por ninguém menos que Henry o Demônio Carniceiro.

      Era agora ou nunca se eles desejassem aproveitar e voltar para a fortaleza a fim de garantir que quem a controlava era amigo do seu clã,  e não inimigo.

      Conhecendo bem o seu irmão, Lael pesava suas palavras com cuidado.

      Ela olhou para o fogo da lareira, e para a fumaça que se enrolava para cima do fosso circular, imaginando quantas divergências este salão antigo já não tinha testemunhado desde a sua concepção. "Vou lutar," ela disse seu tom não menos inflexível do que o do irmão dela.  "Você não pode me impedir. Tenho o direito de colocar minha espada a serviço de quem eu quiser."

      "Não! Eu não vou permitir," o irmão dela gritou, batendo com a mão em cima da mesa.  A força chegou a sacudir os copos. Seus olhos verdes brilhavam ferozmente. Ele não iria ceder quanto a este assunto, mas ela também não.

      Lael colocou sua caneca de uisge de lado. “Eu vou ver Keppenach ser defendida, Aidan. E vou ter paz na minha mente."

      "Não," ele persistiu e lançou-lhe um olhar, que ela compreendeu. Havia muitas coisas que ele não podia dizer com tantos ouvidos para ouvir o que eles não tinham o direito de saber. A pedra sagrada que estava escondida na barriga do ben estava em risco — a verdadeira Pedra do Destino que foi confiada a família deles há muito tempo.   Era para a proteção de pedra sagrada que Aidan não queria chamar a atenção para este vale, e por essa razão ele precisava que Lael não desejasse lutar ao lado dos homens MacKinnon. O irmão dela tinha que se convencer, ele querendo ou não, que a guerra já estava no quintal deles. O Rei David não descansaria até que todos na Escócia estivessem subjugados, sob o seu reinado. Quanto tempo antes de eles ouvirem os gritos de batalha debaixo de seus narizes? Não, ele não era um homem para se confiar. Ele já tinha provado isto e muito, muito mais.

      "Eu sou filha do meu pai," Lael persistiu. "Eu não posso acreditar que ele nos teria feito esperar até que a morte estivesse a nossa porta."

      "E mesmo assim," seu irmão a lembrou laconicamente, porque o pai deles tinha, na verdade, morrido aqui neste mesmo salão... em prol da paz.

      Mas isto era diferente, Lael pensou. Para quem vivia dentro deste vale, a história estava condenada a     se repetir, e ela não queria ver essa repetição.     Três vezes eles tinham se reunido para falar de paz e três vezes eles traíram a conversação de paz. Mas nunca mais — nem mesmo para proteger a pedra de Scone. Lael não estava disposta a perder um irmão solteiro por causa de     uma laje de pedra; se a pedra era amaldiçoada ou não, sua descoberta significava que o sangue dos reis fluiria pela terra, contanto que não fosse o sangue de seus parentes.

      Ela e Aidan trocaram olhares.

      A sombra do silêncio escureceu o salão. Todas as ripas de madeira, cada pedra, cada pedaço de mobília, cada homem, mulher e criança que permaneciam no salão foram envoltos por sua névoa.

      Um triste peso encheu o coração de Lael. Toda a sua vida ela tinha acatado a cada um dos desejos de Aidan, mas neste caso ela não podia renunciar a seu direito de decidir.

      Ela já tinha decidido, e ponto final.

      Ele piscou, sua mandíbula trabalhando furiosamente e ele abaixou sua cabeça. Desde o instante que ela o tinha informado de suas intenções, ele tinha perdido seu apetite. Ela viu seu peito inflar com uma respiração proposital, e então ele levantou a cabeça, seus olhos verdes perfurando-a através da mesa com um olhar que parecia um punhal. Ele olhou para cada um dos homens MacKinnon, e depois voltou seu olhar brilhante para Lael. Só então ele falou. "Se você lutar, Lael, você vai lutar sem o meu consentimento. Eu não vou tentar te defender — nem tenho a certeza se vou lhe permitir retornar para o vale, e você sabe por que razão.”

      Claramente perturbado, Broc Ceannfhionn afastou sua cadeira e se preparou para se levantar.  "Eu não quero causar discórdia," ele interrompeu.

      Aidan deu-lhe um olhar furioso. "E mesmo assim você causou!" O irmão deu uma olhada para Lael, dispensando seus convidados de uma vez por todas.

      Lael piscou os olhos e engoliu um caroço que subia na sua garganta, algo que ela não tinha previsto. Aidan sempre foi seu maior aliado, seu mentor, e em certo sentido seu pai e sua mãe também. Ele era seu laird, seu amigo querido, e suas palavras a machucaram o suficiente para feri-la profundamente... ainda assim o seu orgulho não permitiria que ela voltasse atrás — porque neste assunto ela acreditava que tinha razão.

      Sim, ela lutaria para que Keppenach voltasse para o seu herdeiro legal — para Broc Ceannfhionn. Talvez o patrimônio pudesse ficar perdido para o filho de Lìli para sempre, mas era um destino muito melhor do que se tornar mais um reduto do Rei David — um homem que era mais inglês do que ele jamais tinha sido escocês.

      O demônio Açougueiro era o assassino do rei Henry, nada mais do que um Border Lord (6) que abandonou suas terras para servir os caprichos da Inglaterra. Mediante a concessão de Keppenach para o Açougueiro, David da Escócia mostrou claramente sua lealdade para a Inglaterra.

      Lael parou com as mãos apoiadas na mesa para sustentar seus joelhos enfraquecidos. Seus ombros se deslizaram para trás e seu queixo se levantou. "Assim seja."

      E então ela saiu para o corredor, apenas vagamente ciente de que Broc e seus homens se levantaram da mesa para segui-la. Ninguém viu as lágrimas que apareceram nos cantos dos seus olhos — ninguém a não ser Una, sua amada sacerdotisa.

      A velha acenou com a cabeça, mas somente depois que Lael passou — a sabedoria da idade olhando pelo seu único olho bom. "Que os deuses estejam com você, criança," ela disse com uma voz cansada.

      Lael retornou o aceno. A garganta dela contraída sem poder falar, ela levantou seus     ombros e saiu, abrindo as portas do crannóg e marchando para a escuridão, numa noite cheia de neblina.

      

      
        
        (3) Highlander – montanhês da Escócia

        (4) Sìol Ailpín – é uma família formada por sete clãs escoceses capazes de traçar sua descendência desde Ailpín, pai de Cinéad mac Alpín, Rei dos Picts, que a tradição escocesa considera o primeiro Rei da Escócia.

        (5) Highland – área montanhosa na Escócia. Moradia dos Highlanders

        (6) Border Lord – Senhor (Lorde) da fronteira
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      Castelo de Keppenach, Final do Inverno de 1126

      O conflito da guerra, o barulho das espadas, tudo chegou ao fim quando o sol nasceu sobre a muralha em chamas. Fitas pretas voavam nos telhados. Uma bigorna enegrecida que podia ter pertencido ao ferreiro encontrava-se jogada nos escombros de um edifício carbonizado.

      A guerra era cruel, feia e cruel, mas o que mais surpreendia Lael era que parecia  e cheirava igual a qualquer emboscada traiçoeira que tinha acontecido em seu vale,  quando ela era uma criança de 10 anos de idade. A dor que ela agora sentia na barriga era mais do que simplesmente o conhecimento do que ela ainda ia passar. Ou melhor, não importava como ela escolhia ver tudo isso, ela tinha contribuído para esta destruição. Contra a vontade do irmão dela, ela tinha levantado sua espada contra homens, que na verdade não tinham feito nada contra ela... pelo menos, ainda não.

      Somente quando o medo se vai é que a vida começa, avisou Una certa vez.

      Se isso fosse verdade, então Lael verdadeiramente nunca tinha vivido um dia de vida... e agora ela morreria porque ela estava com medo — medo de esperar e permitir que seus inimigos tivessem oportunidade de fazer mal para seus parentes. Impulsionada por esse medo, ela levantou sua voz esta manhã e deu um grito de guerra, sem se importar se ela estava lutando no lado certo, a carnificina a enojava.

      Como neve negra, a muralha estava coberta de cinzas, e o sol da manhã brilhava nos seus olhos. A morte a encontraria com um coração pesado quando ela a enfrentasse nas ruínas de Keppenach.

      Construído sobre os restos de uma antiga fortaleza romana, o reduto agora era igualmente hediondo por dentro como era por fora. Todas as árvores  do castelo tinham sido queimadas — não pelos subordinados de Lael, mas por aqueles que estavam defendendo Keppenach. Mesmo antes de a batalha começar, eles devastaram suas próprias terras, destruindo todas as estruturas que poderiam servir de esconderijo para seus opositores, incluindo as cabanas de telhado de palha que tinham uma vez decorado a paisagem de Keppenach. As casas foram todas queimadas até virarem cinzas.

      Felizmente, a maioria dos moradores, tinha embalado seus parcos pertences, rastejado antes dos primeiros mísseis voarem das muralhas e tinha fugido para as colinas. Tudo o que restava agora era a propriedade do laird, uma feia torre de pedra com dentes irregulares em direção ao céu e uma parede de pedra marcada e deformada.

      O irmão de Lael havia chamado essa monstruosidade de pedras de "monumentos a temer", mas Lael via como manifestações de arrogância, construída por homens que se acreditavam melhores do que o resto. A prova estava no simples fato de que as cabanas da aldeia eram mantidas fora da proteção das portas, como se o laird deste domínio não se preocupasse com o que pudesse acontecer com o seu povo em tempos de guerra.

      Por outro lado, talvez ele dormisse com medo de que seus próprios parentes pudessem se revoltar contra ele no meio da noite e cortar sua garganta?

      Era um cenário mais provável, no que dizia respeito à Lael, porque Keppenach mais recentemente tinha pertencido a Rogan MacLaren, um homem que havia assassinado seu irmão para ficar com seu patrimônio. E se os rumores fossem verdadeiros, seu ancestral tinha ganhado estas terras por meio de alianças, vistas pela maioria das pessoas como criminosas. Estes eram o tipo de pessoas que Lael tinha a esperança de manter longe de Dubhtolargg o máximo possível. Mas, infelizmente, não era para ser.  Mesmo agora enquanto ela se preparava para seu último suspiro, o Açougueiro marchava em direção da mais recente propriedade que ele tinha ganhado, e ele era um inimigo muito mais perigoso do que qualquer um que já tinha governado estas terras antes.

      Ao lado dela Broc e três outros homens que tiveram a sorte de sobreviver à noite estavam preparados para serem enforcados.  Um já estava morto, tinha sido torturado enquanto Lael e seus amigos assistiam totalmente impotentes.

      Em um canto da muralha   os mortos foram empilhados ao acaso, alguns com roupas  em chamas. Olhando para eles, ela não pôde deixar de considerar que estes soldados — alguns ainda bem jovens — tinham lutado simplesmente porque alguém lhes ordenou a fazê-lo — não era porque eles adoravam seu senhor, e como eles poderiam? Não, eles eram simplesmente os peões dos homens.

      Ah, mas este não era um de seus melhores momentos. E ainda assim ela não conseguia     encontrar qualquer remorso, porque o pensamento de manter esta fortaleza, tão perto de sua amada casa, e que seria ocupada pelo o Açougueiro de Henry, enchia seu coração com um pavor terrível. Não por si mesma, porque em alguns momentos, ela estaria morta. Mas ela pensou em Sorcha, sua irmã mais nova, cuja doçura sempre tinha enchido seu coração de alegria. As crianças de Lìli: Kellen com a sua disposição gentil assim como sua mãe e o mais novo bebê Ria, cujo nascimento tinha sido como o aparecimento de uma estrela brilhante, brilhando de esperança em cada canto escuro do vale. Um caroço apareceu no fundo da garganta dela, pois ela nunca iria vê-los novamente. E ainda assim, a única coisa que mais a deixava triste era que a última imagem que ela tinha de seu irmão era aquele olhar de repulsa total que ele tinha colocado em sua cara, antes dela ir embora. Ela tinha partido de Dubhtolargg naquela noite, na companhia dos homens MacKinnon, e nunca mais veria o irmão dela novamente.

      Neste momento se ela ansiasse por qualquer coisa era simplesmente pelas palavras reconfortantes do seu irmão. De alguma forma, Aidan sempre fazia parecer que no final tudo ficaria bem. Ele tinha esse dom.

      Enquanto os olhos dela se enchiam de lágrimas, ela se lembrou quando tinha dez anos, e Aidan não tinha mais do que treze anos... depois que o pai deles tinha sido assassinado     por Padruig mac Caimbeul. Seu querido irmão a tinha envolvido em seus braços e a abraçado com carinho, e tinha dito, "Não se preocupe, pequenina,” como se ele fosse muito mais velho que ela, "Eu vou manter você  segura. Vou fazer tudo dar certo."

      E ele assim fez.

      Ele sempre fez.

      Mas não desta vez.

      "Eu sinto muito, minha jovem," Broc falou ao lado dela. Ela podia ouvir sinceridade na voz dele, e ela deu-lhe um aceno para consolá-lo, pois ele, como seu irmão, era um bom homem.

      Ela já estava ficando cansada de ficar na ponta dos pés, com a corda no pescoço, tentando não     ser estrangulada antes da hora da execução, Lael tentava falar apesar do nó apertado em volta da sua garganta. “Não se preocupe comigo,     Broc Ceannfhionn. Você é quem tem mais a perder, não eu.“ Esposa e filhos. Coisa que Lael nunca conheceria.

      Nas muralhas, tinha alguns homens de David olhando os prisioneiros, esperando pelo carrasco. Lael e os outros ao lado dela descansavam primeiramente em cima de um pé e, em seguida, em cima do outro, deslocando-se para frente e para trás para aliviar a tensão nas panturrilhas e coxas.

      "Bastardos arrogantes vão nos enforcar por exaustão," Broc queixou-se.

      "Por que eles estão esperando?" perguntou um dos seus homens. "Se eles querem nos enforcar, que eles façam e acabem logo com isso!"

      Lael sabia o que eles estavam esperando.

      Mais do que qualquer coisa ela temia olhar a face do novo laird, porque ela podia imaginar     os horrores que seus parentes teriam num futuro próximo com o Açougueiro tão perto.

      "Eles aguardam o Açougueiro," Broc anunciou, falando o que Lael não conseguiu, pois ele também percebeu que as consequências futuras seriam muito maiores do que quatro homens e uma mulher serem enforcados. Eles queriam enforcar os cinco para que eles compreendessem que todos os seus esforços tinham sido em vão. Eles queriam cada um deles olhando para o semblante do Açougueiro antes deles fecharem os olhos, antes deles partirem desta vida. O Açougueiro vinha para admirar os estragos que seus homens tinham feito em nome da Inglaterra e em nome de David mac Maíl Chaluim.

      "É o Açougueiro!" ela ouviu um homem gritar das muralhas. "Eu vejo sua Águia!"

      "A do rei também," outro adicionou. "Elas voam lado a lado."

      Qual rei? Lael gostaria de saber, mas o que importava?

      Tinha chegado o momento que ela temia.   Medo percorreu sua coluna, joelhos, peito até apertar seu estômago e seu coração.

      "Abra o portão!" ela ouviu alguém gritar. "Verifique as cordas!"

      Os movimentos se tornaram um borrão, e logo alguém apareceu em suas costas, contorcendo suas cordas para se certificar de que elas estavam firmes.

      Fora dos portões, a águia de Jaime chicoteava o vento.

      Um som como trovão estourou na ponte levadiça, suas rolagens de metal soando em protesto contra o estranho peso do portão.

      Depois de tudo que foi dito e feito, agora ele era senhor de Keppenach — um fato cheio de ambivalência. A simples verdade é que nenhum dos filhos de Donnal McClaren tinha vivido para herdar suas terras, mas ser empossado como o novo laird de Keppenach, quando seu próprio patrimônio encontrava-se em ruínas, invadidas por espinhos e mata: isso era algo difícil de engolir.

      Até neste instante, ela não tinha percebido o quanto ela se importava.

      Como uma avó ansiosa, os portões se abriram para recebê-lo, e ainda assim ele hesitou.

      Vinte guerreiros esperavam um sinal para entrarem, outros setenta      cavalgaram para a parte norte a fim de proteger a propriedade, mas Jaime ainda estava inspecionando o exterior da fortaleza de pedra, com sua única torre curta e feia, desintegrando-se de um lado — como um guerreiro que lutou muitas batalhas e agora não podia estar preocupado se sua armadura estava marcada e com cicatrizes. A fumaça que saía insinuava a batalha que tinha acontecido na noite anterior.  Um pouco queimada e voando descontroladamente contra o vento, o estandarte de leão do Rei proclamava os vencedores da noite.

      Mas isto Jaime já sabia.

      Durante a noite, os cavaleiros tinham sido dispersados para se encontrarem com ele  ao longo da estrada do Norte. Aparentemente, os traidores estavam dentro da fortaleza, aguardando sua execução. E foi por esta razão que Jaime não correu pelos portões, apesar de sua reputação, porque era isso que ele odiava, acima de tudo. Era uma coisa tirar a vida de um homem durante o calor de uma batalha, mas era outra coisa julgar um homem e acabar com sua vida.

      Ele não era o diabo que ele queria que seus homens acreditassem.

      Seu pai tinha sido um cavaleiro a serviço de Henry, a mãe dele, a filha de um Border Lord. Os  dois se apaixonaram, mas nunca se casaram. Logo após seu acasalamento, seu pai tinha sido mandado para a Normandia para lutar a guerra de Henry contra Curthose. Grávida, a mãe dele foi forçada a um casamento sem amor com um aliado do seu avô. Ela deu seu último suspiro, dando à luz a irmã de Jaime, e daí em diante, seu padrasto tinha colocado os dois de lado, enviando Jaime e sua jovem irmã para viver com seu avô no interior. Com doze anos, Jaime pensava que não tinha sido destinado a grandes feitos, pois o que poderia se tornar o filho de um cavaleiro sem-terra e da filha de um homem que jurou lealdade a ninguém?

      Mas o destino era uma amante volúvel.

      Ele entrou a serviço do rei David, enquanto o irmão de David, Edgar, governava as terras ao sul do Rio Forth e seu irmão Alasdair mac Maíl Chaluim reinava como Rei do Norte. Apesar de magro e confuso como Jaime era, David, reconheceu seu valor. Ele afastou Jaime de seu avô e aos treze anos, enviou-o ao sul para ficar sob a proteção de Henry da Inglaterra. Jaime foi sendo promovido, provando ser muito bom no campo de batalha e fora dele, e quando chegou à hora de David reivindicar as terras que seu irmão Edgar tinha tomado dele, ele trouxe Jaime de volta. Foi um esforço brutal, com vitórias de homens que não tinham fidelidade nem à Inglaterra nem à Escócia, mas no final, David ganhou seu patrimônio e muito mais.

      Quanto a terras de Jaime... a estória era muito mais cruel do que a de Keppenach. Após a morte de seu avô, Donnal MacLaren — um aliado do seu avô — pegou as terras que por direito eram de Jaime, dizendo que como ele era um mero rapaz nunca poderia desafiá-lo. Jaime lembrava-se claramente do homem desde a sua juventude, colocando os dedos gordurosos em cada saia que ele encontrava, disposta ou não. Quando Jaime chegou para recuperar seu patrimônio em nome de David mac Maíl Chaluim, o bastardo riu das muralhas, chamando Jaime de "tailard." (7). Ele jurou que Jaime tinha nascido com o rabo do diabo, porque seu pai era inglês. Na verdade seu pai tinha sido reverenciado pelos seus companheiros, porque ele tinha começado de baixo até ir lutar ao lado do Lobo de Prata em Tinchebray, e morreu tão honradamente como qualquer homem poderia — a serviço de seu Rei.

      Com a bênção de David e para insultar o senhor da terra, Jaime incendiou toda a propriedade, queimando os silos que mantinham os cereais no inverno, juntamente com os campos quase todos vazios, e então finalmente a própria fortaleza. No final Jaime tentou negociar com este cara tolo e sisudo. Donnal se recusou. Cercado e com pouca opção, a não ser se render, Jaime suplicou para o homem libertar os inocentes do seu jugo — sua irmã de três anos entre eles. O bastardo gordo fez um gesto sarcástico das muralhas.

      "Tailard!" Ele ainda ouvia o bárbaro. "Você acha que eu estou preocupado com seus parentes sarnentos? Ouça e veja!" E então ele construiu uma fogueira no centro da fortaleza onde reuniu os inocentes — homens, mulheres e crianças, sua jovem irmã entre eles — exigindo que Jaime fosse embora. Mas Jaime não podia, porque ele estava ali por ordem do rei, e quando ele se recusou a ir, Donnal manteve sua palavra. Nessa noite os moribundos uivaram como banshees (8) através das moorlands (9), um som que assombrava Jaime todos os dias. Tomado por uma fúria negra que saía da sua alma, Jaime se encheu de ira. Com a prova da morte da sua irmã — os restos carbonizados de corpo dela foram jogados pela muralha de Dunloppe — ele incendiou a fortaleza, reduzindo-a a cinzas, queimando até a última pessoa que estava dentro. Quanto a Jaime isto não era suficiente justiça pelo assassinato de tantos inocentes.

      Para seu espanto, até hoje o cheiro de carne queimada agarrava-se nas suas narinas, como um espectro. Assombrado por suas memórias, os olhos dele seguiram a fumaça preta que se enrolava em direção ao céu nublado. Uma lasca de luz solar esfaqueou seus olhos e ele se virou, lançando seu olhar em toda a terra circunvizinha.

      Todas as cabanas estavam arrasadas. As árvores tinham sido queimadas até a raiz, seus troncos pretos estavam murchos com fumaça saindo como fogo nas chaminés. As árvores retorcidas, sem folhas, lhe lembravam  o mau humor dos velhos, que com os membros magros, cheios de gota, se enfurecem contra seu destino. O final do inverno estava sobre eles. Esse era o local mais ao norte que ele já tinha se aventurado.

      De dentro ele ouviu a declaração do magistrado, pronunciando uma sentença em nome do rei sem ter tido um julgamento. "Por crimes contra David mac Maíl Chaluim, Príncipe de Cumbrians..."

      O nojo de Jaime sobre a falta de um verdadeiro julgamento guerreava contra seu senso de praticidade. Ele tinha vindo tarde para esta batalha... e não tinha idéia do que estes homens podiam ter feito. Por tudo o que ele sabia, eles podiam ter cometido tais atrocidades e eles mereciam precisamente o que eles iam receber. Relutantemente, ele entrou finalmente pelos portões, examinando os prisioneiros, um por um. Se um dia ele tivesse que responder por cada morte sob sua responsabilidade, ele ao menos deveria conhecer os rostos.

      A luz do sol brilhava em cima da forca e o olhar dele fez uma pausa no último prisioneiro e lá permaneceu. Mas demorou um instante bem longo para que seu cérebro cansado da viagem filtrasse o que seus olhos viam.

      Eles iam enforcar uma mulher?

      Um bando de corvos voou pelas muralhas.

      Ansioso para pendurá-los, o magistrado levantou a voz com alegria para que a multidão o ouvisse. "Por crimes contra David mac Maíl Chaluim, Príncipe de Cumbrians, Duque de Northhampton e Huntingdon,   Alto Rei dos Escoceses e ancestral de Kenneth MacAilpín... Condeno vocês  cinco à morte por enforcamento!"

      Toda a esperança de indulto fugiu na proclamação. Um soluço sufocado ficou preso no fundo da garganta de Lael.

      Ele era a causa de tudo!

      David mac Maíl Chaluim.

      Neste instante ela o detestou com cada fibra do seu ser. Um arrependimento terrível a atormentou — um sentimento de pesar tão feroz que ele se manifestou no seu seio como um peso de chumbo. Arrependimento por não ter matado David depois que ele roubou sua irmã. Por tudo o que ela deveria ter dito e feito. Por cada vez que ela passou por suas irmãs sem parar para dar-lhes uma palavra gentil. Por nunca ter aberto seu coração para o amor.

      Ah, por todas as bobagens que ela disse sobre amar, e agora ela morreria aqui ainda virgem! Ela engoliu convulsivamente.

      Até este momento ela teve visões do seu irmão montado em sua égua, atravessando os portões, apesar de ele ter jurado que não viria salvá-la. Mas o tempo tinha acabado. Eles começaram a procissão do enforcamento, da esquerda para a direita.

      Ah! Ela não estava preparada para morrer!

      O que disse Una? Sua sacerdotisa alegou que o tempo aqui, neste reino, era uma ilusão, que todo o mundo era uma ilusão, e que a barreira entre a vida e a morte existia apenas para aqueles que se      recusavam a ver a verdade. Se Lael alguma vez tivesse acreditado nas palavras de Una, agora era à hora de se apegar a elas, porque isto seria o fim de tudo que ela conhecia.

      Ela de repente viu tudo com uma surpreendente clareza naquele instante de coração batendo mais forte. A batida do seu coração parecia uma bateria na cabeça dela. O cheiro metálico de seu próprio sangue chegando as suas narinas.

      Seu olhar se fixou para frente.

      Em vez de uma égua branca a entrar pelos portões, apareceu um cavalo castrado cujo brasão era negro como tinta. Cavalgando tinha um cavaleiro igualmente escuro. Com cabelos negros, o homem estava totalmente vestido em preto, de suas botas de couro oleada até sua armadura de couro. Em seu peito estava estampado em amarelo brilhante e vermelho o emblema real da Escócia, o leão de David.

      Ele olhou para Lael a encarando. Eles podiam matá-la, mas eles não podiam tirar sua dignidade. Ela se recusou a mostrar para ele que estava com medo. Ele era a morte encarnada, trazendo seus anjos escuros sob a forma de guerreiros, prontos para colocar no chão tudo em seu caminho.

      Os segundos passavam como horas.

      O carrasco se aproximou e Lael ficou na ponta do seu pé, como se com esse esforço ela pudesse escapar do nó da forca.

      Na extremidade do palanque, o primeiro dos painéis no chão caiu e medo alvejou suas veias enquanto ela escutava os sons estrangulados vindo do primeiro de seus homens cumprindo seu destino. O próximo foi enforcado e por longos momentos depois desse último — ou talvez apenas meros segundos — a corda rangeu, esticando-se sob o peso  do homem. O seguinte caiu com um grito de surpresa, seu peso estrangulando seu pescoço instantaneamente.

      Ela fechou os olhos, lágrimas quentes ameaçando a cair — mas não! Ela se recusava a chorar. Ela tinha escolhido esse caminho, e se Deus lhe desse outra chance, ela faria tudo de novo. Ela se forçou a abrir os olhos, para encontrar a morte com dignidade quando o carrasco ficou diante de Broc. A garganta dela se contraiu, ameaçando cortar sua respiração, antes que o laço pudesse fazer seu trabalho.

      "Por favor," Broc falou ao lado dela. "Deixe a jovem viver. Peço-vos... deixe-a ir... De bom grado morrerei no lugar dela!"

      "Como se você tivesse uma escolha," o capanga de David disse, rindo. Para o homem ao lado dele, ele se virou e brincou: "os dois vão estar se cagando em breve, hein?" E então ele bufou ironicamente. O outro homem fez um gesto sarcástico, um som horrível e distante. O som penetrou no cérebro enevoado do Lael.

      As orelhas dela ouviam, mas os sons eram mais distintos e menores, mas eles se ampliavam na cabeça dela. Seu olhar procurou Broc Ceannfhionn, esperando emprestar para seu amigo o que restava de sua força para vê-lo no outro mundo.

      Seus olhos azuis se encontraram com os dela por um instante, cheios de tristeza, e depois com um grito estrangulado ele caiu longe de seu campo de visão. Lágrimas inundaram os olhos dela e ela engasgou com outro soluço, mas seu olhar não o seguiu para baixo porque ela não queria ver seu rosto virar carmesim ou ver suas entranhas se libertarem no momento de sua morte.

      Que os deuses tivessem piedade — qualquer Deus — todos os deuses — ela podia ficar até o fim com alguma dignidade.

      O olhar dela se voltou para o Açougueiro, sentado como o anjo da morte em cima de seu corcel negro.

      Seu coração batia. Riso encheu seus ouvidos. As conversas nas muralhas. "Perdoe-me, Aidan," ela sussurrou. E em seguida o capanga, parou diante dela puxando a viga sob seus pés. Ela mal estava ciente de que o corpo de Broc estava balançando ao seu lado, dando um último suspiro. De repente ela ouviu um som desconfortável e o demônio vestido de negro voou para o estrado, a espada levantada apontada para sua cabeça. Seus olhos cinza olharam fixamente para ela apenas um instante antes de ele balançar sua lâmina. Uma longa cicatriz brilhou em sua fronte — a marca do diabo. E Lael engoliu seco. O destino queria seu rosto fosse a última coisa que ela visse antes de morrer, então ela fechou os olhos.

      

      
        
        (7) tailard - (obsoleto) algo ou alguém que tem um rabo.

        (8) Banshee - demônio ou diabo (feminino) da morte (personagem folclórica irlandesa)

        (9) moorlands - extensão de terra recoberta de lamaçais ou pântanos
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      Todos os pensamentos desapareceram da cabeça de Jaime quando ele correu em direção da fortaleza, com sua espada desembainhada, rumo ao estrado.

      Se eles podiam enforcar uma mulher, que outras injustiças eles poderiam cometer em nome de David mac Maíl Chaluim?

      Com um grito estrangulado, o carrasco arremessou para longe a forca e Jaime balançou sua espada furiosamente, cortando a corda do homem pendurado ao lado da jovem. Já era tarde demais para os outros, mas o gigante loiro corpulento despencou em direção ao chão.

      Olhando diretamente para o rosto de Jaime, a garota parada diante dele, estava pronta para conhecer o destino que ele queria. Seu olhar esmeralda olhava para ele com ódio, mas para  crédito dela ela não disse nem uma palavra. Ele cortou a corda, e uma vez cortada, ela caiu de joelhos. Ele se virou para cortar as cordas dos outros que já tinham morrido. Eles caíram sem vida ao lado do gigante loiro. Uma vez que ele tinha feito isso, ele procurou a muralha externa da fortaleza. O cavalo dele moveu-se abaixo dele, bufando. "Qual é o significado disto?" ele perguntou em voz alta o suficiente para todo mundo ouvir.

      "A vadia dos dún Scoti é culpada de traição!" gritou alto um homem perto da parede.

      O olhar de Jaime buscou quem tinha falado sabendo instintivamente que pertenceria a quem o rei David tinha nomeado para proteger esta propriedade até a chegada de Jaime.

      Acusada de traição, a mulher mantinha-se ajoelhada, seu rosto se levantou para olhar para Jaime, aqueles olhos verdes brilhando com rancor e depois com os olhos arregalados ela se jogou, caindo para fora do estrado com a agilidade e a velocidade de um gato. Ela enterrou seu rosto contra o pescoço do gigante loiro, como um lobo faminto pronto para se alimentar. Foi só quando ela ergueu seu olhar mais uma vez que Jaime percebeu que ela tinha um nó da forca do homem entre os seus dentes, tentando deixá-lo livre.

      Jaime saltou do cavalo. "Removam as cordas!" ele exigiu.

      Ele foi ao auxílio da mulher, ajudando-a a libertar a corda do pescoço do homem, meio que esperando que ela o mordesse, enquanto ele tentava ajudar. Ele deslizou sua mão entre as cordas e puxou, soltando a que estava no pescoço do homem. Entretanto, o magistrado correu para frente a fim de ajudar a desfazer os nós em seus pulsos.

      "Lael," o homem falou, se engasgando com a palavra, antes mesmo de clareza retornar aos seus olhos azuis nublados. Felizmente para ele, a corda não tinha tido tempo para fazer o pior. O ar voltou aos seus pulmões. Seus companheiros não tinham sido tão afortunados. Os outros tinham se cagado — ele podia sentir pelo cheiro de onde ele estava — mas Jaime viu seus pulsos, de qualquer forma, só para ter certeza.

      "De que servem esses homens mortos? Eu explicitamente ordenei que vocês esperassem até que eu chegasse!"

      "Nós realmente esperamos, meu senhor," o homem sustentou, pronunciando meu senhor à maneira inglesa, como se quisesse lembrar a Jaime que ele era forasteiro. "Aquela bruxa dos dún Scoti colocou um punhal no coração de um dos meus homens." Ele apontou para uma pilha de cadáveres que estavam amontoados miseravelmente sem respeito. De onde Jaime estava, era difícil dizer qual deles podia ser o inimigo.

      O rosto da mulher ficou contorcido de raiva. "Eu fiz isso porque ele tentou abusar de mim," ela cuspiu. Mesmo de joelhos ela tinha o porte de uma rainha, apesar dos cabelos despenteados e da cara suja.

      Jaime não podia dizer por que, mas acreditou nela.

      Ele pensou em sua própria mãe e na sua irmã que ele mal tinha conhecido e pedia para Deus que se qualquer uma delas tivesse sofrido uma injustiça elas também tivessem sido corajosas o suficiente para matar o bastardo com uma lâmina. Mas ele tirou esse pensamento horrível de sua cabeça. Agora não era à hora certa ou o lugar.

      Ele se virou para seu escudeiro, pedindo para ele vir para frente — um filho do suserano de seu pai, embora agora fosse o contrário, o filho de FitzStephen era vassalo de Jaime. Aos dezessete anos, Luc ainda era muito jovem para ser testado no campo de batalha, apesar de Jaime ter provado seu valor quando tinha dezesseis anos. Nem todos os homens tinham o espírito de guerra. Infelizmente, nestes dias de agitação, juventude e velhice eram luxos que nem todos os homens podiam pagar — nem todas as mulheres.

      Seus olhos procuraram a garota de olhos verdes, mas ela se afastou.

      Ele pretendia investigar este caso ainda mais, mas no momento ele estava cansado, sedento e sua bunda doía por estar muito tempo na sela.

      Colocando sua espada de novo na bainha, ele exigiu, "Veja que esses homens tenham um enterro decente e coloque-o—" ele olhou para o gigante loiro, que ainda estava engasgado com sua própria língua "— em uma cela adequada." Seu olhar percorreu o castelo para avaliar suas opções. "Deixe a garota em algum lugar na torre. Deixe-a com dois dos meus guardas, em seguida, se apresente para mim."

      Uma vez que as ordens foram dadas Jaime se afastou, resistindo ao impulso de olhar para a loba que continuava de joelhos — pelo menos era o que ela aparentava ser. A respiração de Deus! Não era preciso olhar para trás para ter certeza de que suas exigências seriam atendidas, mas ele sucumbiu a curiosidade e se virou o tempo suficiente para ver que estavam cumprindo o que ele havia mandado,  no entanto, ele se surpreendeu quando falou, "Primeiro," ele disse para Luc, "dê um banho nesta garota!"

      Dar um banho nesta garota?

      De todas as coisas que ele podia ter dito, esta era a última coisa que Lael esperava ouvir saindo da boca do Açougueiro.

      Dar um banho nesta garota?

      Trancado dentro de uma sala da torre, ela pensou em desafiar o Açougueiro e se recusar a tomar banho. No entanto, a banheira cheia transbordando de água quente, naquele momento para ela era um apelo muito maior do que vários  sacos cheios de ouro — muito mais, até porque ela tinha pouco uso para ouro.

      Após ter ficado em pé por horas na neblina gelada com uma corda enrolada no pescoço, ela sentiu uma febre intermitente em sua carne que ela não estava acostumada. Ainda assim, ela hesitou, testou a água com a mão,  ainda em conflito.

      Eles arrastaram Broc para a prisão, mas pelo menos ele ainda estava vivo.

      Ainda assim deu-lhe uma pontada no estomago por saber que simplesmente porque ela era do sexo feminino deram a ela um banho morno e para Broc Ceannfhionn uma cela fria e úmida.

      Meros segundos mais tarde e os dois poderiam estar debaixo da terra — ambos salvos pelo Açougueiro, embor  gratidão assim como o nome do Açougueiro na mesma frase, de alguma forma deixava um gosto amargo na boca.

      Franzindo a testa, Lael afastou-se do banho para inspecionar o quarto, imaginando de quem poderia ter sido. Não era grande, nem era elegante e o vento assobiava através das rachaduras nas pedras antiga.

      O laird desta propriedade estava morto, morto em batalha por seu irmão. Rogan MacLaren tinha sido um homem cruel. Ele tinha torturado e ameaçado o próprio sobrinho — filho de Lìli. E então ele forçou Lìli a se casar com Aidan com a intenção de assassiná-lo. Era isto que ele aparentemente tinha inventado com as bênçãos de David. Da maneira que Lael pensava somente isto devia ter assegurado que Aidan pegaria sua espada em defesa de Keppenach. Mas o irmão dela tinha escolhido não fazê-lo, e pela primeira vez em mais de vinte anos, eles tinham se separado.

      Nunca na vida de Lael ela tinha se sentido mais sozinha do que nesse instante.

      Ao longo da parede norte, havia uma única janela estreita equipada com barras. As janelas agora estavam fechadas, mas as correntes de ar continuavam no quarto.  O quarto em si era quase vazio e muito feio, com apenas uma cama estreita, feita de madeira. O colchão era muito velho e cheio de palha, mas pelo menos havia um colchão. Ela espiou um baú em um canto — um que para sua surpresa ela conhecia.

      Ela foi inspecioná-lo e descobriu que era, de fato, o mesmo baú ornamentado que Aveline de Teviotdale tinha levado para Dubhtolargg quando ela foi para lá como empregada de Lìli — com toda a pompa de uma rainha e tendo mais baús do que Lìli. Mais tarde, eles viram que Aveline era amante de Rogan, enviada para espionar Lìli
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